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estão todos convidados para  
a festa! e para dançar também…
o projecto do serviço educativo do museu
arqueológico do carmo na 5ª edição  
da festa da arqueologia
Rita Pires dos Santos1

RESUMO

Criado em 2003, o Serviço Educativo do Museu Arqueológico do Carmo (MAC) tem como objectivos prin-

cipais estimular o conhecimento e a vivência do Museu e da sua Coleção junto de um cada vez maior e mais 

diversificado público.

Mas como possibilitar e estimular uma participação activa por parte dos públicos? Que estratégias poderemos 

utilizar para convidar alguém a “dançar” connosco? Qual o papel social e educativo de um museu?

Partindo duma breve análise em torno destas questões iremos em seguida dar a conhecer o projecto desenvol-

vido pelo Serviço Educativo no âmbito da 5ª edição da Festa da Arqueologia, que teve lugar em Abril de 2019, 

sob o tema Revoluções e Resistências – Das Origens à Revolução Industrial.

Palavras-chave: Arqueologia, Museu Arqueológico do Carmo, Serviço Educativo, Diversidade, Inclusão.

ABSTRACT

The Education Department of the Carmo Archaeological Museum, created in 2003, has the mission to ensure 

that people of all ages and abilities can enjoy, experience, and understand the history of the Museum and its 

collection.

But how do we go about to make that happen? To get people to participate and get involved? What strategies 

can we use to ask someone to “dance” with us? What is the social and educational role of the museums?

Taking this questions as our starting point our aim is to analyze the project developed by the Educational 

Department for the 5th edition of the event Festa da Arqueologia that took place in April 2019 with the theme 

Revolutions and Resistances – From the Origins to the Industrial Revolution.

Keywords: Archaeology, Carmo Archaeological Museum, Museum Education, Diversity, Inclusion.

1. Museu Arqueológico do Carmo; servicoeducativo@arqueologos.pt 

Let me assure you that I’m only human. I don’t enjoy 

being attacked. But it’s a whole lot better than being 

irrelevant. (CASEY, 2007, p. 298)

1. PARA QUE SERVE UM MUSEU?  
– BREVES ANOTAÇÕES SOBRE O PAPEL 
SOCIAL DOS MUSEUS

Os museus são organizações complexas, resilientes 
e inspiradoras, fruto e reflexo, por vezes conturba-

do, das sociedades onde se inserem. Temos assistido 
nas últimas décadas a um incremento, com maior 
ênfase na sociedade Ocidental, ainda que alvo de 
muita controvérsia no universo museológico, da ca-
pacidade e vontade por parte dos museus de tentar 
corresponder às expectativas das novas audiências, 
das políticas culturais e de uma sociedade em cons-
tante mudança. O museu do século XXI é suposto, 
assim, explicar a complexidade do mundo actual, e 
o que significa ser humano nos nossos dias – numa 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa35



448

perspectiva histórica. (SMEDS, 2019, p. 11). Neste 
sentido, e como refere Christina Kreps, nem os mu-
seus, nem as práticas museológicas existem no va-
zio, mas sim enquanto parte integrante de sistemas 
socioculturais que influenciam a forma como estas 
práticas são levadas a cabo. O reconhecimento da 
dimensão social, quer dos objectos, quer da própria 
museologia permite, ainda segundo a autora, trans-
cender os actuais debates polarizados entre uma 
visão do museu centrado no objecto e o museu cen-
trado nas audiências, não sendo estas duas posições 
mutuamente exclusivas. (KREPS, 2003, p. 312)
O questionamento acerca do papel social dos mu-
seus não é algo de novo2, e se, à pergunta “Deverão 
os museus ser instituições socialmente responsá-
veis?” a resposta quase imediata seria “sim”, talvez 
o que importe verdadeiramente questionar seja, 
como refere Elaine Gurian (2006, p. 73), se os mu-
seus são efctivamente e actualmente instituições 
socialmente responsáveis. Teríamos, certamente, 
um leque mais variado de respostas.
E, claro, importa também questionar sobre o que 
se entende por um museu socialmente responsá-
vel. Uma definição simples e concreta, em jeito de 
fórmula “mágica” poderá não ser nem viável nem 
realista, uma vez que um trabalho socialmente res-
ponsável pressupõe múltiplas possibilidades e abor-
dagens, e não se compadece com procedimentos ou 
regras fixas. Entendemos, então, que o desenvol-
vimento de um trabalho socialmente responsável 
por parte dos museus seria, certamente, facilitador 
do envolvimento cívico, actuando como agente de 
mudança social e podendo, inclusive, assumir um 
papel mediador face a tópicos socialmente sensí-
veis. Acreditamos, ainda, que qualquer instituição 
museológica, independentemente do seu âmbito, 
tem ao seu alcance a oportunidade de explorar e 
descobrir qual a forma mais adequada e apropriada 
de desenvolver um trabalho socialmente responsá-
vel. (JANES, 2007, p. 141) (Figura 1).
Como refere Robert Janes (2007, p. 141) “First, being 
socially responsible is not about lowering the intel-
lectual or substantive content of museum work and 
latching onto what is the most popular and trendy. 

2. O papel social dos museus tem sido alvo de debate des-

de meados dos anos 80 do século XX, nomeadamente com 

o surgimento do movimento da “Nova Museologia”. Para 

este tema ver a incontornável obra de VERGO, Peter (Ed.) – 

The New Museology. London: Reaktion Books, 1989.

(…). Second, being socially responsible is not about 
abandoning collections. (…). Third, being socially 
responsible is not an either/or proposition.” E se, 
acreditamos que este um é trabalho essencial para 
que as instituições se tornem relevantes para as co-
munidades, e que deve ser assumido pelo museu 
de forma integral e estrutural, abrangendo todas 
as áreas que o compõem, cremos, também, que a 
mediação cultural e os serviços educativos consti-
tuem-se como a face mais visível e determinante no 
seu desenvolvimento, essenciais para a criação de 
pontes entre a instituição e a sociedade.

2. MEDIAÇÃO E EDUCAÇÃO  
– COM QUE PREMISSAS? 

Learning in museums and other cultural organisa-

tions is potentially dynamic and profound, producing 

self-identities. (HOOPER-GREENHILL, 2007a, p. 9)

Temos assistido, em resposta às rápidas e constantes 
transformações da sociedade nas últimas décadas, a 
um reforço e consolidação da educação em museus 
ou Educação Museal3 entendida “enquanto campo 
de estudos transversal e fundamental para o desen-
volvimento de um trabalho educativo consolidado 
e estruturado em torno dos desafios da contempo-
raneidade (…), reforçando e validando a tomada de 
consciência do valor educativo dos museus e con-
tribuindo para este campo com conceitos e instru-
mentos que têm ajudado a delinear novos paradig-
mas de actuação, novos pontos de partida e novas 
relações, nomeadamente no âmbito dos serviços 
educativos e suas funções.” (SILVA, 2006, p. 1) Des-
te modo, a nosso ver, caberá aos serviços e projectos 
educativos, “o papel de interfaces de comunicação 
com as audiências e de lugares privilegiados para a 
construção de saberes e o estabelecimento de rela-
ções duradouras e exigentes.” (BARRIGA, SILVA, 
2007, p. 9) (Figura 2).
Mas de que forma e com que premissas entendemos 
esta “construção de saberes”? Acreditamos que os 
museus são espaços que possibilitam um leque mui-
tíssimo variado de experiências, onde a educação não 

3. Tradução do termo inglês Museum Education. De notar 

que em Portugal ainda não se adoptou um termo único para 

designar o trabalho com os públicos desenvolvido pelos 

museus, sendo comum encontrar designações como ser-

viço educativo, mediação, extensão cultural, entre outros. 
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formal e a experimentação encontram terreno fértil 
ao seu desenvolvimento. Partimos, também, do 
pressuposto de que a aprendizagem é um processo 
que envolve participação activa dos indivíduos com 
o que os rodeia (HEIN, 1998, p. 6), que é um proces-
so continuo, natural, e nem sempre especificamen-
te educacional, que envolve não só o intelecto mas 
também as emoções e o corpo (hands-on, minds-on, 
hearts-on4), que é simultaneamente táctil e verbal, 
que pode deixar marcas profundas ou ser somen-
te superficial. (HOOPER-GREENHILL, 2007, p. 9) 
Cremos, ainda, que a aprendizagem e a construção 
de saberes parte sempre dos conhecimentos prévios 
que cada um possui (HOOPER-GREENHILL, 2007, 
p. 39), que não somos nunca uma tela em branco à 
espera de ser preenchida, que tudo o que nos rodeia 
nos influencia e nos forma (Figura 3).
É de realçar, também, o importante papel desem-
penhado pela educação/mediação cultural no esta-
belecimento e reforço das relações entre as institui-
ções e os indivíduos, na medida em que se constitui 
como uma ponte entre os dois ou mais lados, como 
um elemento facilitador de encontros, tendo ainda, 
a nosso ver, um poder transformador, uma capaci-
dade de ir mais além.  
Deste modo, acreditamos e defendemos uma progra-
mação educativa delineada tendo por base os princí-
pios construtivistas da aprendizagem, ainda que tal 
se possa revelar muito mais complexo, incerto e re-
pleto de inquietações. (HEIN, 1998, pp. 155-156)
 
3. O SERVIÇO EDUCATIVO DO MUSEU 
ARQUEOLÓGICO DO CARMO (MAC)

É, então, e tendo por base as premissas anterior-
mente referidas que se têm desenvolvido os eixos 
estruturais da programação do Serviço Educativo 
do MAC. Criado em 2003, o Serviço Educativo tem 
procurado, através da sua programação, fomentar a 
construção de espaços de encontro e de experiências 
significativas; potenciar a construção de conheci-
mento numa perspectiva construtivista e onde têm 
lugar múltiplas vozes e leituras; e estimular a cria-
ção de espaços de comunicação e aprendizagem ao 
longo da vida.

4. Esta perspectiva de aprender-fazendo, fazer-pensando, 

pensar-implicando-se é da autoria de Susana Gomes da Sil-

va, a quem muito agradecemos a partilha destes, e de inú-

meros outros, ensinamentos.

Neste sentido, temos vindo a desenvolver uma pro-
gramação educativa regular destinada quer a públi-
cos organizados, nomeadamente o público escolar 
(Ensino Básico, Secundário, Universitário) e asso-
ciações e organizações culturais, quer a público não 
organizado, nacional e internacional. As actividades 
levadas a cabo abrangem diversas tipologias, como 
por exemplo visitas orientadas, oficinas, visitas-jo-
go, workshops, encontros, ateliers de continuidade, 
tendo sempre por base a história e a envolvente do 
edifício da antiga Igreja do Carmo e/ou a colecção do 
MAC, com especial ênfase para as vertentes de His-
tória, História da Arte e Arqueologia5. (Figura 4 e 5).
De notar, ainda, as várias parcerias desenvolvidas 
nos últimos anos nomeadamente com universida-
des seniores, clubes de empresas e escolas da área 
de Lisboa que em muito têm contribuído para uma 
maior dinamização e divulgação do MAC junto dos 
mais diversificados públicos. 
Neste âmbito gostaríamos de destacar a parceria 
com a Câmara Municipal de Lisboa, celebrada em 
2013, através da inclusão do MAC no projecto Passa-
porte Escolar que “assenta numa proposta de educa-
ção não formal que tem por base quatro áreas de co-
nhecimento, designadamente: Educação Científica 
e Ambiental, Educação Desportiva, Educação Cul-
tural e a Educação Cívica. Este visa promover e criar 
as condições para o desenvolvimento e aprofunda-
mento de competências, conhecimentos e aptidões 
das crianças, através de visitas a espaços, contactos 
com profissionais, participação directa em activida-
des, etc.”6 Acresce ainda que no âmbito desta parce-
ria o Serviço Educativo do MAC tem participado na 
Semana do Passaporte Escolar, evento que congre-
ga as escolas da rede pública de Lisboa e que ocorre 
anualmente no Museu de Lisboa – Palácio Pimenta. 
Igualmente significativa é também a presença, des-
de 2018, do Serviço Educativo do MAC através de 
actividades educativas na Feira do Livro de Lisboa e 
na Feira do Livro de Belém, a convite das Bibliotecas 
Municipais de Lisboa (BLX) (Figura 6 e 7).
Estas iniciativas contribuem, conforme anterior-
mente referido, para uma divulgação do MAC, e 

5. Para uma informação mais completa sobre o MAC e a 

programação educativa ver www.arqueologos.pt .

6. Guia da Oferta Educativa 2019/2020 – Passaporte Esco-

lar – Câmara Municipal de Lisboa, p.5 https://issuu.com/

camara_municipal_lisboa/docs/guia_passaporte_1ciclo_ 

2019__20
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acreditamos no seu enorme potencial enquanto veí-
culo de comunicação. Nesse sentido, e com o pro-
pósito de fazer chegar o MAC aos mais diversos pú-
blicos, o Serviço Educativo desenvolve desde 2017 o 
projecto educativo Fora de Portas dirigido às escolas 
e instituições culturais da área de Lisboa, através do 
qual se pretende dar a conhecer a história e colecção 
do Museu, e simultaneamente estimular futuras vi-
sitas/actividades contribuindo de forma significati-
va para o estabelecimento de uma relação douradora 
entre as pessoas e a instituição.

4. O PROJECTO EDUCATIVO NA FESTA 
DA ARQUEOLOGIA 

“Diversity is being invited to the party; inclusion is 

being asked to dance” 

Verna Myers

A Festa da Arqueologia, cuja primeira edição ocor-
reu em 2010, é um evento dinamizado pela Asso-
ciação dos Arqueólogos Portugueses e o Museu Ar-
queológico do Carmo, sendo o resultado do esforço 
conjunto entre vários profissionais e instituições 
ligadas à Arqueologia. Como referido no convite di-
rigido às várias instituições aquando da preparação 
para a realização da 5ª edição da Festa da Arqueolo-
gia, em 2019, este é um evento dirigido ao público 
em geral, vocacionado para a divulgação do papel 
desempenhado pela Arqueologia em Portugal e que 
tem como principal objectivo fortalecer a ligação 
entre os conhecimentos gerados pelos arqueólogos 
e a sociedade, a partir da realização de várias activi-
dades interactivas de conteúdo científico e da difu-
são dos seus objectivos, métodos e ferramentas. De 
notar que, e como refere Swain (2007, p. 4), é nos 
museus que a grande maioria das pessoas têm um 
primeiro contacto com a Arqueologia, “with real 
archaeology, the archaeology of stratigraphy and 
stone tools, and broken pots and skeletons.” Ainda 
que a presença física destes artefactos nas vitrines 
dos museus contribua em grande medida para a sua 
descontextualização e consequente perda ou trans-
formação de significado para grande parte dos visi-
tantes. (SWAIN, 2007, p. 4)
Cabe então, a nosso ver, ao museu, e designadamen-
te aos serviços educativos e de mediação, o papel de 
estabelecer pontes entre os objectos, os especialis-
tas, e os públicos através de estratégias potencia-
doras de relações duradouras baseadas numa co-

municação aberta e franca que requer por parte das 
instituições uma grande capacidade de escuta activa 
e por parte dos públicos uma vontade activa de en-
volvimento.  Este evento é, em nosso entender, um 
excelente exemplo de boas práticas na comunica-
ção do património arqueológico. Na sua procura de 
aproximar os especialistas dos públicos, através da 
sua sensibilização para a salvaguarda, valorização, 
conservação e divulgação do património arqueoló-
gico português, é um evento que estimula e apela à 
diversidade. Ou por outras palavras, somos todos 
muito bem-vindos a esta festa.
Mas como possibilitar e estimular uma participação 
activa por parte dos públicos? Que estratégias pode-
remos utilizar para convidar alguém a “dançar” con-
nosco? A nossa abordagem educativa para a Festa 
da Arqueologia pautou-se, como aliás tem sido uma 
constante na programação do Serviço Educativo do 
MAC, por um conjunto de estratégias que espelham 
por um lado a procura de um rigor científico e de 
uma excelência educativa e simultaneamente abrem 
caminhos para uma maior e mais desejável demo-
cratização do museu.
Foi, então, tendo por base estas premissas que de-
senvolvemos um conjunto de actividades que de-
correram quer no espaço/stand do Serviço Educati-
vo quer nas salas do museu. Passaremos de seguida 
a uma descrição e análise do processo de concepção 
dos conteúdos e materiais didácticos realizados para 
a 5ª edição da Festa da Arqueologia. De notar que to-
das as actividades tiveram como ponto de partida 
o tema desta edição da Festa da Arqueologia: Re-
voluções e Resistências – Das origens à Revolução 
Industrial, e o acervo do MAC. Pareceu-nos ainda 
relevante que no âmbito do nosso projecto educati-
vo coexistissem actividades de diferentes tipologias 
com diferentes níveis de envolvimento de modo a 
suscitar o interesse e a participação dos vários públi-
cos que participaram neste evento. 
Iniciamos, assim, a nossa análise pela actividade 
“Acorda Museu” destinada a famílias e que tinha 
como objectivo principal dar a conhecer parte do 
acervo do MAC, concretamente a parte da colecção 
que se encontra em exposição nas salas do museu, 
e que abrange diversos objectos de períodos dis-
tintos. Optámos por uma tipologia de visita-jogo 
porque tal permite, em nosso entender, uma maior 
abrangência de conteúdos sem, no entanto, descu-
rar a parte lúdica e interactiva, fundamentais para 
o envolvimento dos participantes. Os conteúdos 
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foram estruturados em torno das duas premissas 
acima referidas – tema da Festa da Arqueologia e 
acervo do MAC – tendo sido concebido para cada 
uma das cinco salas do museu conteúdos teóricos 
e práticos que procuravam cruzar a informação da 
colecção do museu com as diferentes “revoluções 
e resistências” que tiveram lugar no mesmo perío-
do. Os materiais didácticos da actividade “Acorda 
Museu” foram concebidos tendo por base a pró-
pria estrutura do MAC, nomeadamente através da 
disposição de parte da colecção do MAC em cinco 
salas organizadas de forma cronológica, abarcando 
um espaço temporal que se inicia na Pré-História 
e termina no século XIX. A forma como a activi-
dade foi estruturada permitia, ainda, que a mesma 
fosse passível de ser realizada quer com a mediação 
da equipa do Serviço Educativo quer de forma livre 
pelas famílias. Nesta actividade foi também tido em 
conta que uma grande parte do público que visita o 
Museu é composta por turistas das mais diversas 
nacionalidades, e nesse sentido, o material didático 
desta actividade foi concebido, também, em inglês, 
italiano e espanhol (Figura 8):
No espaço consignado ao Serviço Educativo do MAC  
foi possível desenvolver diversas actividades cujos 
conteúdos, e à semelhança da actividade referida 
anteriormente, procuravam cruzar a colecção do 
museu e o tema central da Festa da Arqueologia, de-
signadamente um quiz para adultos e famílias com 
questões alusivas ao tema da Festa e que permitia 
também, uma vez finalizado, a visualização de uma 
fotografia da fortificação de Vila Nova de São Pedro 
(VNSP), numa clara alusão ao acervo que se encon-
tra em exposição na sala 1 do MAC, e a já longa rela-
ção entre a Associação dos Arqueólogos Portugue-
ses, o MAC e a escavação de VNSP7. De notar que 
todas as actividades presentes neste espaço tinham 
como tema central o acervo, a história e a comuni-
dade de VNSP.
Do projecto educativo em análise fariam ainda par-
te integrante um conjunto de actividades hands on, 
minds on, heart on, numa clara procura de estimular 
uma participação activa, física, intelectual e emo-
cional, junto dos públicos. Era, então, nosso ob-
jectivo que os visitantes e participantes da Festa da 
Arqueologia pudessem experienciar e sentir como 

7. Para informação mais detalhada sobre o projecto Vila 

Nova de São Pedro, de novo no 3º milénio veja-se https://

vnsp.arqueologos.pt/

teria sido a vivência da comunidade pré-histórica 
e do povoado fortificado de VNSP, cuja ocupação 
remonta ao 3º milénio a.C. (período Calcolítico) e 
se estenderá até ao início da Idade do Bronze. Para 
tal dispúnhamos de uma maleta pedagógica com 
réplicas de uma selecção de artefactos provenientes 
de VNSP representativos das vivências desta comu-
nidade. Associada à maleta pedagógica, e porque o 
contexto é essencial ao estudo e entendimento da 
Arqueologia (SWAIN, 2007, p. 4), algo ainda mais 
premente e necessário para quem não é especialista, 
optámos por apresentar uma maqueta que ilustra 
uma possível reconstrução do povoado. Ainda no 
âmbito de VNSP, mas num registo essencialmente 
lúdico os visitantes, os mais novos e não só, eram 
convidados a experimentar uma das facetas, sem 
dúvida a que mais permanece no imaginário de to-
dos, do trabalho dos arqueólogos – a escavação, atra-
vés da actividade “Escavações em ponto pequeno!” 
(Figura 9).
Por último, e porque acreditamos que as histórias 
têm o potencial de criar relações mais duradouras 
entre os públicos e as instituições e as suas colec-
ções, tínhamos ainda a proposta de construção de 
um livro de bolso cujo conteúdo retratava a história 
do arqueólogo Afonso do Paço, sócio da AAP e res-
ponsável pelas primeiras campanhas de escavação 
em VNSP na década de 30 do século XX. Os parti-
cipantes eram, então, convidados a construir quer 
a parte física do livro (capa e contracapa) quer a es-
colher quais os momentos da história de Afonso do 
Paço mais revelantes para eles (Figura 10).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O questionamento em torno do papel social dos 
museus não é novo. No entanto, temos assistido 
nas últimas décadas, com especial foco na primeira 
década do século XXI, a constantes mudanças dos 
valores sociais, políticos e éticos na sociedade que 
suscitam questões em torno do papel social dos 
museus, da sua representatividade e relevância.
Como referem Janes e Sandell (2019, p. 16), os mu-
seus poderão ou não serem capazes de contribuir 
para muitos dos problemas mundiais que necessi-
tam de solução, mas museus de todos os tipos es-
tão numa posição de criar um novo futuro para eles 
próprios e para as suas comunidades, ou pelo me-
nos ajudar na criação de uma imagem de um futu-
ro desejável – o primeiro passo essencial para a sua 
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concretização. Os museus estão numa posição úni-
ca para o fazer, tendo em conta a sua capacidade de 
agregar humanismo, ciência, conhecimento históri-
co e social.
Papel central na concretização da visão de um mu-
seu socialmente responsável é, em nosso entender, 
ocupado pela mediação entendida enquanto espa-
ço estrutural onde se encontram múltiplas vozes e 
visões (internas e externas à instituição), enquanto 
espaço facilitador de encontros, de experiências, de 
reflexão, de diálogo, de questionamento. Em suma, 
enquanto espaço de construção partilhada de sabe-
res e experiências.  
Acreditamos numa mediação que partilha objec-
tivos comuns, que assume riscos e abraça a experi-
mentação, que possibilita o questionar da tradicio-
nal autoridade do museu numa atitude de abertura 
e escuta, e que acrescenta algo de novo, de transfor-
mador, concretizada através de projectos educativos 
capazes criar relações duradouras entre as institui-
ções e as pessoas contribuindo para algo que consi-
deramos essencial à sobrevivência das instituições 
culturais: a arte da relevância.
Neste sentido, estamos em crer que o projecto de-
senvolvido pelo Serviço Educativo para a 5ª edição 
da Festa da Arqueologia, entendido enquanto pro-
posta de mediação potenciadora de um maior envol-
vimento e experimentação, possibilita a concretiza-
ção no terreno do que acreditamos ser um dos eixos 
estruturais dos museus: a comunicação e mediação 
com os públicos. Acreditamos, ainda, que é através 
da partilha de projectos como este, que podemos 
não só contribuir para uma maior disseminação de 
conteúdos educativos no âmbito da Arqueologia, 
como também estimular um diálogo franco, aberto 
e enriquecedor.
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Figura 1 – Visita em parceria com a Locus Acesso, 2018. Autor: Serviço Educativo MAC.

Figura 2 – Encontro de Professores, 2018. Autor: Serviço Educativo MAC.
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Figura 3 – Workshop de Diários Gráficos, 2017. Autor: Serviço Educativo MAC.

Figura 4 – Visita orientada ao MAC, Grupo Histórias com História, 2018. Autor: Serviço Educativo MAC.
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Figura 5 – Workshop Livros PopUp com Marco Taylor, 2017. Autor: Serviço Educativo MAC.

Figura 6 – Actividade do Serviço Educativo do MAC na Semana do Passaporte Escolar, 2017. Autor: Serviço 
Educativo MAC.
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Figura 7 – Actividade do Serviço Educativo do MAC na Feira do Livro de Lisboa, 2018. Autor: Serviço Educativo 
MAC.

Figura 8 – Actividade Acorda Museu!, 5ª edição da Festa da Arqueologia, 2019. Autor: Serviço Educativo MAC.
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Figura 9 – Espaço do Serviço Educativo do MAC na 5ª edição da Festa da Arqueologia, 2019. Autor: Serviço 
Educativo MAC.

Figura 10 – Actividade Construção de um Livro, Serviço Educativo MAC, 5ª edição da Festa da Arqueologia, 
2019. Autor: Serviço Educativo MAC.
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